
Enfrentamento

Campanha Faça Bonito foi lançada 
hoje em Tangará  da Serra

O evento é nacional e se baseia em desencadear o enfrentamento ao abuso e  a exploração sexual de crianças e adolescentes

Proteja Nossas Crian-
ças, este é o tema da 
Campanha Faça Bonito 
2016, em alusão ao Dia 
Nacional de combate ao 
abuso e  a exploração 
sexual de crianças e ado-
lescentes.

A campanha foi lan-
çada hoje no município, 
e contou com a presença 
de autoridades locais, 
além da população que 
também foi convidada a 
comparecer.

O evento é nacional 
e se baseia em desenca-

dear o enfrentamento ao 
assunto, como informou 
o Secretário  Municipal 
de Assistência Social,  
Agnaldo Garrido. “Hoje 
estamos lançando a cam-
panha, temos conosco 
a presença de várias au-
toridades do município, 
onde o tema trata do en-
frentamento ao abuso e  
a exploração sexual de 
crianças e adolescentes. 
Tangará mais uma vez 
aborda o assunto por en-
tender a grande necessi-
dade de trazer o assunto 
para ser debatido, e para 
que de modo algum con-
tinue a ser um tabu, que 
deve ser escondido”, ar-

gumentou o secretário.
De acordo com Gar-

rido, o município junta-
mente com o Conselho 
Municipal da Criança, 
desenvolverá um proje-
to que tem por finalida-
de levar o assunto para 
mais perto dos mais 
interessados. “Estamos 
nos organizando para 
especificamente aqui em 
Tangará da Serra, desen-
volvermos em parceria 
com o judiciário, Assis-
tência Social e Ministério 
Público para com pales-
tras, fóruns, seminários 
durante todo o ano le-
varmos para a sociedade 
o assunto, abordando o 

problema, e sugerindo 
formas de combate, para 
que possamos proteger 
nossas crianças”, pon-
tuou.

Segundo o secretário 
as ações tem por objetivo 
levar a família para den-
tro das escolas, tanto pú-
blicas, quanto munici-
pais e de forma tranquila 
abordar o tema para que 
o medo possa ser venci-
do nos casos em que a 
família se cala, sendo co-
nivente.

Garrido ressalta que 
Tangará da Serra por ter 
um número populacio-
nal expressivo, apresenta 
casos de exploração em  

nível considerável. “Em 
Tangará da Serra não 
temos como dizer que 
não haja  a exploração, 
porque ela acontece de 
forma silenciosa, onde 
parte da comunidade 
é conivente, e banaliza 
esse fenômeno”, certifi-
cou. Esse dia foi escolhi-
do porque em 18 de maio 
de 1973, na cidade de Vi-
tória (ES), um crime bár-
baro chocou todo o país 
e ficou conhecido como 
o “Caso Araceli”. Esse 
era o nome de uma me-
nina de apenas oito anos 
de idade, que teve todos 
os seus direitos huma-
nos violados, foi raptada, 

estuprada e morta por jo-
vens de classe média alta 
daquela cidade. O crime, 
apesar de sua natureza 
hedionda, até hoje está 
impune.

A proposta do “18 DE 
MAIO” é destacar a data 
para mobilizar, sensibili-
zar, informar e convocar 
toda a sociedade a parti-
cipar da luta em defesa 
dos direitos sexuais de 
crianças e adolescentes. 
É preciso garantir a toda 
criança e adolescente o 
direito ao desenvolvi-
mento de sua sexualida-
de de forma segura e pro-
tegida, livres do abuso e 
da exploração sexual.
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